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 É notório que os temas envolvendo 

questões ambientais estão cada vez mais 

presentes sendo um deles o agravamento do 

efeito estufa e algumas alterações climáticas. 

Segundo o WIKIPEDIA_1 (2013) o efeito estufa 

é um processo no quais gases presentes na 

atmosfera absorvem parte radiação 

infravermelha presente na Terra, e como 

consequência disso, parte do calor é reirradiado 

para a superfície terrestre, não sendo liberado 

para o espaço e aumentando assim a temperatura 

do planeta. 

 O dióxido de carbono (CO2) é o principal 

gás emitido por esta atividade, sendo responsável 

por mais da metade dos efeitos causados pelo 

efeito estufa, e consequentemente do 

aquecimento global (MICHAELIS e 

DAVIDSON, 1996). Dado o grande impacto 

ambiental que o carbono provoca, diversas 

instituições e pesquisadores vêm estudando e 

monitorando esta emissão e suas consequências 

para a humanidade, por exemplo, segundo 

pesquisa realizada pelo Instituto Scripps de 

Oceanografia, da universidade de San Diego 

aponta que nos meses de abril, maio e junho 

deste ano a concentração média de dióxido de 

carbono na atmosfera se apresentou acima das 

400 partes por milhão (ppm) o que representa 

um recorde preocupante para a humanidade [ver 

nessa revista ainda FANTELLI (2013) e 

SCHUTZE & PINTO (2013)] 

 O trabalho objetiva avaliar a emissão de 

CO2 por veículos automotivos da frota da 

Fundação de Desenvolvimento da Unicamp 

(FUNCAMP) e da prefeitura da Universidade 

Estadual de Campinas (Unicamp).  Trabalhou-

se com dados do departamento de transporte da 

FUNCAMP e da seção de operação de 

transportes da prefeitura da Unicamp (c.p. 

Marivaldo Baptista de Oliveira o responsável 

pelo setor). 

 Calculou-se a emissão da seguinte forma: 

multiplicou-se o número de cada tipo de veiculo, 

pela distância média percorrida por ele no dia e 

então dividiu-se este valor pelo rendimento 

médio do veiculo. Por fim, multiplicou-se o 

valor obtido pelo valor de emissão de CO2/L do 

combustível que este veículo utiliza e 365 para 

se obter a emissão média anual de CO2.  Foi 

feito assim para os veículos da FUNCAMP, pois 

segundo informações da própria FUNCAMP eles 

rodam 7 dias por semana por cerca de 22 horas 

por dia (em três turnos). Logo não foi necessário 

descontar períodos de férias e finais de semana 

uma vez que esses veículos rodam nos 365 dias 

do ano (c.p. supervisor administrativo da 

FUNCAMP, Ricardo Augusto de Souza). 

 Portanto, foram feitos os cálculos acima 

para cada tipo de veiculo da FUNCAMP e 

depois somou-se os valores obtidos para ter a 

emissão total da frota da FUNCAMP. Já para os 

veículos da prefeitura da Unicamp não se pôde 
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generalizar desta maneira, pois não circulam nos 

finais de semana, no período de férias há uma 

redução de veículos e o expediente é de apenas 8 

horas por dia. 

 Sendo assim, dividiu-se o cálculo entre 

período letivo e férias (descontando os finais de 

semana) e no fim somou-se tudo de modo a obter 

da mesma maneira a emissão média anual de 

cada tipo de veículo. E então, somou-se os 

valores obtidos para cada veiculo obtendo a 

emissão anual de toda a frota da prefeitura da 

Unicamp. Deve-se ressaltar que os valores das 

distâncias percorridas pelos veículos fornecidos 

pela prefeitura foram mensais e pela FUNCAMP 

diários. 

 Na segunda parte do trabalho utilizou-se 

apenas do valor médio que uma árvore da mata 

atlântica capta de CO2 em 37 anos obtido por 

meio do site da Iniciativa Verde. Assim, dividiu-

se o valor total emitido pela frota da Unicamp e 

da FUNCAMP por este valor, obtendo assim o 

número de árvores que capturariam esse CO2 em 

37 anos. 

 Para calcular a emissão mássica de CO2 

foi necessário o parâmetro de emissão de CO2 

por litro de combustível (álcool, diesel e 

gasolina), esses valores (Kg de CO2/L) foram 

obtidos por meio do “texto para discussão 1606” 

do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada 

(Álcool: 0,56; Diesel: 3,2  e Gasolina: 2,78 Kg 

de CO2/L. 

 Obtiveram-se os valores de emissão para 

os meses de férias para os veículos da Unicamp 

(em Kg de CO2/ano) FUNCAMP: 187.318; 

Unicamp (período letivo): 629.117,1 e ainda 

Unicamp (período de férias): 131.261 e obteve-

se a emissão média anual total de toda a frota 

presente na Unicamp como 947.696,1 

KgCO2/ano. Sendo assim seriam necessárias 

4.987 árvores para sequestrar o gás emitido pela 

frota da Unicamp. 

 O plantio de árvores ajuda a amenizar os 

efeitos, mas deve-se também levar em conta um 

uso mais consciente das tecnologias, no caso os 

automóveis, e também se faz necessária pesquisa 

e aplicação de fontes mais limpas de energia. 
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